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Aos vinte e um dias do mês de setembro de dois mil e vinte e um, reuniram-se os 
integrantes da Rede de Inteligência da 1ª Região. Sob a condução do Desembargador 
Federal Carlos Augusto Pires Brandão, Presidente da Comissão de Jurisprudência e Gestão 
de Precedentes – NUGEP, foi aberta a reunião para abordar o seguinte tema: “Caravana 
Virtual na 1ª Região e a possibilidade de proposição de novos temas e a supervisão de 
aderência das Notas Técnicas já produzidas”. A reunião contou a participação da Dra. Juíza 
Federal Vânila Cardoso André de Moraes, da Seção Judiciária de Minas Gerais - SJMG.  
Com a palavra, o Dr. Brandão fez considerações acerca da teoria do bem estar social 
associadas às mudanças tecnológicas e à necessidade de o tribunal estar inserido neste 
novo ambiente moderno, a chamada “sociedade em rede”. Destacou a criação de um 
software/aplicativo cooperativo, criado pelos advogados, para avaliar, classificar e conhecer 
os perfis dos magistrados. Salientou o desafio e a necessidade em reprogramar a estrutura 
do tribunal, cujo legado burocrático representativo se atribui ao Tribunal Federal de 
Recursos. Ressaltou, também, as dificuldades com a implementação do plenário virtual, 
mesmo com os bons resultados, e a ausência de regulamentação, diante do surgimento de 
situações adversas.  Dr. Brandão citou, diante desse contexto, a necessidade de adequação 
do regimento à nova realidade com relação ao plenário virtual, entretanto, frisou a 
permanência de certos rituais nessa nova modalidade de julgamento. Manifestou, ainda, 
todo o apoio à Dra. Vânila, para a realização da Caravana Virtual. O Dr. Ricardo Marrara 
anunciou a presença na reunião do pessoal da área de eventos, capacitação, escola, 
cerimonial e comunicação do TRF1 para dar suporte à Caravana Virtual. Com a palavra, o 
Dr. Veloso parabenizou a Dra. Vânila e reafirmou a excelência dos trabalhos realizados na 
Rede de Inteligência e do seu fortalecimento. Com a palavra, o Dr. Bruno Augusto enalteceu 
os trabalhos da Dra. Vânila, em Minas Gerais, e a notável habilidade de trazer novas 
sugestões e ideias à rede.  Com a palavra, a Dra. Vânila agradeceu a todos pelos elogios e 
enfatizou que a expectativa dos trabalhos da caravana seria mostrar a diversidade e a 
grandeza do Tribunal da 1ª Região. Acentuou que o objetivo das Caravanas Virtuais seria  
que os tribunais apresentassem ao corpo de funcionários e à população como as redes de 
inteligências têm atuado nos tribunais. Frisou que a caravana teria seu objetivo alcançado 
se houvesse a participação de magistrados de outros tribunais no evento. Dra. Vânila 
afirmou ter realizado um levantamento de tudo que foi discutido nas reuniões anteriores, 
tendo encontrado algumas pendências, que mereceriam ser retomadas, mas também 
muitas realizações que mereceriam ser divulgadas. Reafirmou que a ideia da Caravana 
seria o de causar impacto e fosse útil para o tribunal, para os juízes e os jurisdicionados. 
Nas suas considerações, Dra. Vânila frisou a existência de duas notas técnicas da Rede de 
Inteligência, das quais destacou a nota referente aos habeas corpus coletivos. Informou que 
essa nota técnica foi levada ao Centro Nacional de Inteligência e seria apresentada no dia 
28.10.2021 aos Ministros do Centro, composto pela Ministra Assusete Magalhães, 
Sanseverino, Jorge Mussi e os cinco Desembargadores, inclusive com a presença do Dr. 
Brandão, para que essa nota se tornasse uma nota técnica nacional. Dra. Vânila 
acrescentou a informação que a nota recebeu elogios formais ao Dr. Bruno Hermes e ao Dr. 



Veloso.  Realçou que a nota gerou um impacto nos tribunais superiores, STF e STJ, e que 
se cogitou criar site específico para que as decisões a que se referissem a notas técnica 
seriam estruturadas. Dra. Vânila destacou que essa nota mudará a forma de tratamento dos 
precedentes em matéria criminal. Sugeriu, na sequência, que ela fosse apresentada pelo Dr. 
Bruno Hermes e pelo Dr. Veloso na Caravana. Por outro lado, a Dra. Vânila mostrou-se 
preocupada com a não adesão da outra nota técnica com impacto na saúde pública, que 
trata dos precedentes do Revalida, uma vez que não houve movimentação dos IRDRs, nos 
gabinetes destinatários. Sugeriu um convite à Ministra Assusete para participar desta 
Caravana, pois ela seria uma incentivadora das afetações dos temas pelos tribunais e dos 
trabalhos realizados nos centros de inteligência. Isso, segundo a Dra. Vânila, poderia 
inspirar os desembargadores da 1ª Região, com relação às afetações.  Com a palavra, o Dr. 
Carlos Geraldo destacou a importância de noticiar na caravana a nota técnica do Centro de 
Inteligência da SJMG, que tratava do tema previdenciário para alertar a TNU, STJ e STF 
sobre a importância de pautar os processos sobre este assunto. Dra. Vânila destacou que a 
listagem dos temas sugeridos pelo Dr. Carlos Geraldo acabou sendo pautada no STF e STJ. 
Dra. Vânila acrescentou que, embora não tivesse surgido uma nota técnica, não se pode 
ficar fora do debate da Caravana o tema relacionado à questão amazônica e ao estado do 
Acre. No qual trata dos assentamentos, onde existiria a questão de sustentabilidade versus 
produção agrícola. O que vem causando aos agricultores a responsabilidade incongruente 
perante dois órgãos autárquicos diversos. Dra. Vânila pontuou a importância de se levar 
esse tema à caravana e sugeriu que a caravana apresentasse os casos solucionados pela 
Rede de Inteligência da 1ª Região para as demandas complexas, estruturais e repetitivas no 
Tribunal da 1ª Região. Dra. Vânila sugeriu, também, a apresentação pelo Dr. Bruno Augusto 
do tema relacionado ao DPVAT.  Dr. Bruno Augusto, com a palavra, esclareceu pontos 
positivos sobre esse tema e que haveria uma reunião interativa entre a Caixa Econômica e 
os juízes. Dra. Vânila sugeriu que a caravana acontecesse, inicialmente, com a abertura 
pelo Coordenador da Rede, Dr. Brandão, para apresentar o trabalho de forma coletiva. Na 
sequência, a palavra seria concedida ao presidente do Tribunal e, após, ao Dr. Veloso. Dra. 
Vânila se proporia a ser a mediadora e contar com a participação do Dr. Veloso nesse 
papel. Dr. Bruno fez uma intervenção para indagar de que forma seria essa caravana: pelo 
teams ou pelo youtube? A Dra. Vânila respondeu que a apresentação seria pelos dois 
canais, sendo pelo teams, para os expositores, e pelo youtube, para o público em geral. Dra. 
Vânila ressaltou que, caso a Ministra Assusete não pudesse comparecer o convite poderia 
ser ao ministro Sanseverino. Dr. Veloso indagou qual seria o formato temporal para 
apresentar a caravana. Dra. Vânila sugeriu que o formato fosse pela manhã, das 10:00 às 
12:00, com duas datas a escolher. A Dra. Vânila sugeriu que a introdução fosse feita pelo do 
Dr. Brandão ou Veloso, e a Dra. Vânila mediaria os trabalhos. Com a palavra, a Dra. Mei Lin 
elogiou o formato apresentado pela Dra. Vânila e relatou a experiência que teve com o caso 
da Caixa Econômica, com auxílio emergencial e o Programa Minha Casa Minha Vida, que 
causou inquietude aos juízes, diante do número de ações. Detalhou que a caixa enviava, de 
três em três meses, relatórios para acompanhamentos de casos e observou um aumento 
exponencial do relatório que apontava um crescimento de quatro mil para nove mil ações. E 
apresentou a solução adotada em Feira de Santana, na Bahia, na qual houve reunião dos 
juízes que apresentaram uma solução prática (primeiro ato concertado) para as demandas 
repetitivas.  Dr. Brandão interveio para esclarecer o caso do Dr. Herley e a possibilidade de 
acrescentar o caso da Dra. Mei Lin. O Dr. Bruno Augusto falou do panorama dos centros de 
inteligência e dos resultados, bem como sobre a importância de transmitir aos ministros e a 
quem for assistir à caravana o que foi feito e o que se faria para o futuro no Centro de 
Inteligência. Dra. Vânila sugeriu, antes do início da abertura da Caravana, a apresentação 
de um vídeo institucional, mostrando toda a Região, chamado “Markenting Institucional”. Dr. 
Brandão indagou à Dra. Vânila quem ela chamaria para compor essa Caravana. A Dra. 
Vânila sugeriu a participação do Ministro Luiz Fux, do STF, ou da Dra. Ana, do CNJ, 
lideranças de outros centros de inteligência, do Presidente do Tribunal, Desembargador 
I’talo Mendes, da Ministra Assusete, do STJ. O Dr. Brandão deixou a caravana marcada 
para o dia vinte e seis, do mês de outubro (pendente de confirmação do Presidente do 
Tribunal, I’talo Mendes, da Ministra Assusete Magalhães, do Ministro Paulo Sanseverino e 
do Ministro Corregedor Geral Jorge Mussi) para a participação da Caravana da Rede de 



Inteligência. O Desembargador Brandão agradeceu a todos e desejou uma boa tarde a 
todos e encerrou a reunião. 
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